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O que vai ser já é. O futuro é para frente e para 
trás e para os lados. O futuro é o que sempre 
existiu e sempre existirá. Mesmo que seja abolido 
o Tempo? O que estou te escrevendo não é para 
se ler – é para se ser. A trombeta dos anjos-seres 
ecoa no sem tempo. Nasce no ar a primeira flor. 
Forma-se o chão que é terra. O resto é ar e o resto 
é lento fogo em perpétua mutação. A palavra 
‘perpétua’ não existe porque não existe o tempo? 
Mas existe o ribombo. E a existência minha 
começa a existir. Começa então o tempo?  

(Clarice Lispector) 
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RESUMO 
 

Nesta pesquisa se propôs discutir noções do tempo, a partir do diálogo com textos de 

Martin Heidegger e de Paul Ricoeur. Do filósofo alemão, buscou-se dialogar com a 

obra Ser e tempo e, do filósofo francês, com a obra Tempo e narrativa. No que diz 

respeito à literatura, o diálogo com a temática do tempo aconteceu, de maneira mais 

efetiva, com romances da escritora Clarice Lispector. Neste diálogo, ainda se ampliou 

a possibilidade de discutir o tema do tempo no filme Time: o amor contra a passagem 

do tempo, do cineasta sul-coreano Kim Ki-Duk, e na tela Visita al pasado, da artista 

plástica espanhola Remédios Varo. A hipótese de trabalho privilegiada nesta pesquisa 

se ancorou na noção de tempo poético, isto é, na noção de um tempo que vai além 

da simples cronologia ou do tempo vulgar, discutido por Martin Heidegger. Nessa 

perspectiva, buscou-se pensar uma temporalidade ontológica, ou seja, o tempo do ser 

que, muitas vezes, caminha em um ritmo diferente do tempo cronológico, como se 

buscou demonstrar, sobretudo, a partir das reflexões de Martin Heidegger. A questão 

do tempo construído na narrativa ou o “terceiro tempo”, conceito desenvolvido pelo 

filósofo Paul Ricoeur, teve relevância nesta pesquisa a partir, em especial, do diálogo 

com as narrativas de Clarice Lispector, com a narrativa fílmica de Kim Ki-Duk e com 

a narrativa pictórica de Remédios Varo. Assim, refletimos acerca do tempo não 

somente por meio do texto literário, mas perpassamos outras produções artísticas, por 

isso, além de Clarice Lispector, propusemos diálogos com outras manifestações de 

arte, como a pintura de Remédios Varo e o filme de Kim Ki-Duk. Nesta pesquisa, ainda 

se colocou como ponto de tensão e/ou questionamento a clássica divisão do tempo 

em passado, presente e futuro, bem como a relação entre tempo e morte. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Tempo. Diálogo. Morte. Filosofia. Clarice Lispector 
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This research proposes to discuss notions of time, coming from the dialogue with 

Martin Heidegger’s and Paul Ricoeur’s texts. About the German philosopher, we aimed 

to dialogue with the book Ser e tempo and, from the French philosopher, we used 

Tempo e narrativa.Talking about literature, the dialogue about time occured more 

directly with the novels of Clarice Lispector. In this dialogue, we still amplified the 

possibility of discussing the subject of time on the movie Time by the South Korean 

movie diretor Kim Ki-Duk and also on the picture Visita al pasado by the Spanish artist 

Remédios Varo. The main hypothesis of work of this research was established in the 

poetic notion of time, therefore a notion of time that goes beyond of the simple 

cronology or the common time, discussed by Martin Heidegger. Under this perspective, 

we considered an ontologic temporality, the time of the being that, many times, goes 

in a different rhythm than the cronological time, as we mainly tried to demonstrate with 

the reflections of Martin Heidegger. The matter of time built on the romance or the “third 

time”, concept developed by the phylosopher Paul Ricoeur, was meaningful to this 

research speacially because of the dialogue with the Clarice Lispector’s novels, with 

the filmic novels of Kim Ki-Duk and the pictorial novels of Remédios Varo. Therefore, 

we talk about the time not only using literary texts but we go through very different 

artistic productions, due to that besides Clarice Lispector, we propose dialogues with 

other artistic manifestations, as the painting of Remedios Varo and the movie of Kim 

Ki-Duk. In this research, it was still placed a tension or/and an inquiry about the 

classical division of time in past, present and future, as well as the relation between 

time and death.  

 
 

KEY-WORDS: Time. Dialogue. Death. Philosophy. Clarice Lispector 
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